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Prof.		Leonardo	Burlamaqui	

Site	do	curso:	https://lburlamaqui.com.br/		

	

I)	Apresentação	e	Objetivos	

Este	curso	propõe	uma	leitura	distinta	da	Economia	Política:	em	vez	de	apresentar	

apenas	teorias	econômicas,	e	sociais,	clássicas,	busca	extrair	de	cada	pensador	o	

núcleo	de	sua	'economia	política'	—	as	dimensões	político-institucionais	implícitas	

em	suas	matrizes	teóricas	e	os	conflitos	que	delas	derivam	(Estado	vs.	mercado;	

interesse	publico	vs.	privado,	desigualdade	vs.	democracia;	capital	vs.	trabalho;	

burocracia	vs.	inovação).	A	ideia	central	é	mostrar	que,	por	trás	de	argumentos	

econômicos,	há	sempre	uma	visão	de	poder,	de	Estado,	de	instituições,	de	ordem	

social	e	dos	conflitos	aí	entremeados.	

Assim,	a	Unidade	1	reconstitui,	de	Hobbes	a	Friedman,	passando	por	Marx,	Weber,	

Schumpeter,	Keynes,	Polanyi,	Hayek	e	Minsky,	as	economias	políticas	latentes	em	

suas	formulações.	A	Unidade	2,	por	sua	vez,	funciona	como	um	laboratório:	

confronta	essas	matrizes	teóricas	com	três	experiências	históricas	cruciais	—	o	New	

Deal,	a	Revolução	Neoliberal	e	a	ascensão	da	China	—	em	que	os	dilemas	

institucionais	e	os	conflitos	identificados	podem	ser	vistos	em	operação.	

	

O	objetivo	final	é	dotar	o	aluno	de	instrumentos	para	compreender	os	dilemas,	e	

tensões,		do	capitalismo	contemporâneo,	e	da	experiência	socialista	chinesa,	

passando	por	crises	financeiras	recorrentes,	financeirização,	desigualdades,	desafios	

ambientais	e	disputas	geopolíticas	—	a	partir	das	lentes	da	Economia	Política.	

II)	Avaliação	

-	Participação	nas	aulas	e	debates.	

-	Um	trabalho	escrito	(2.000–2.500	palavras),	desenvolvido	em	diálogo	com	o	
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professor.	

-	Provas:	uma	prova	intermediária	+	final,	ou,	alternativamente,	duas	provas	e	uma	

final,	conforme	desempenho	da	turma.	

III)	Observações	

-	Celulares	desligados	durante	as	aulas.	

-	Leituras	e	aulas	são	complementares,	não	substitutivas.	

-	Cada	encontro	reservará	tempo	para	discussão	crítica,	estimulando	o	aluno	a	

articular	teoria,	história	e	atualidade.	

IV)	Programa	

Unidade	1	–	Matrizes	Teóricas:	As	“Economias	Políticas”	

1.1.	Hobbes,	Locke	e	Smith:	a	economia	política	do	Estado	versus	a	ordem	natural.	

1.2.	Marx	e	Lenin:	a	economia	política	do	Estado	e	da	revolução.	

1.3.	Weber:	a	economia	política	da	burocracia	e	da	racionalização	—	a	“jaula	de	ferro	

da	modernidade”.	

1.4.	Polanyi:	a	economia	política	do	fundamentalismo	de	mercado	—	mercadorias	

fictícias,	destruição	ambiental	e	precariado.	

1.5.	Keynes	e	Minsky:	a	economia	política	do	desemprego	e	da	dominância	

financeira.	

1.6.	Hayek,	Friedman	e	Buchanan:	a	economia	política	dos	interesses	privados	e	das	

falhas	de	governo.	

1.7.	Schumpeter	e	Daniel	Bell:	a	economia	política	da	destruição	criadora	e	das	

contradições	institucionais.	
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Unidade	2	–	Experiências	Históricas	como	Laboratórios	da	Economia	Política	

2.1.	O	New	Deal	(EUA,	anos	1930):	Keynes,	Polanyi	e	Minsky	versus	Hayek,	Friedman	
e	Buchanan	—	intervenção	estatal,	regulação	financeira	e	democracia	
transformadora.	

	
2.2.	A	Revolução	Neoliberal	(EUA/Reino	Unido,	anos	1980):	Hayek,	Friedman	e	
Buchanan	versus	Polanyi,	Minsky,	Schumpeter	e	Bell	—	desmonte	regulatório,	
financeirização,	esvaziamento	produtivo	e	a	dominância	dos	interesses	privados.	
desigualdade.	

	
2.3.	A	Ascensão	da	China	(1978–presente):	Hobbes,	Marx,	Lenin,	Weber	e	
Schumpeter	versus	Hayek,	Friedman	e	Buchanan	—	Estado-Partido,	socialismo	de	
mercado	e	planejamento	do	progresso.	
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